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A presente edição da Revista Carioca de Ciência, Tecnologia e Educação 
(RECITE) reúne um conjunto de estudos que dialogam com um dos temas mais urgentes 
e complexos da educação contemporânea: as transformações nos modos de ensinar e 
aprender em uma sociedade profundamente atravessada pelas tecnologias digitais, 
pelas novas dinâmicas de interação e pelos desafios éticos emergentes. 

Abrindo este número, o artigo sobre o uso das Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDIC) na Educação Infantil propõe uma reflexão sensível e necessária 
sobre a relação dos docentes com o saber. Ao evidenciar que a apropriação das tecnologias 
não se limita a competências técnicas, mas envolve trajetórias, sentidos e processos 
formativos, o estudo reafirma a centralidade do professor como sujeito ativo na construção 
de práticas pedagógicas significativas. O artigo conclui afirmando que formações que 
valorizem os saberes docentes e promovam o diálogo entre experiência e teoria são 
essenciais para a construção de práticas pedagógicas mais intencionais, reflexivas e 
contextualizadas na Educação Infantil. 

Na sequência, a revisão sobre jogos educativos no ambiente escolar propõe 
debate sobre os impactos de ferramentas tecnológicas no desempenho acadêmico, na 
motivação e no desenvolvimento socioemocional dos estudantes. O artigo termina 
afirmando que os jogos educativos representam uma estratégia promissora para enriquecer 
as práticas pedagógicas, desde que sejam integrados de forma crítica, fundamentada e 
alinhada aos objetivos educacionais. Ao mesmo tempo em que reconhece seu potencial 
dos jogos educativos para a educação, o artigo aponta lacunas metodológicas importantes 
para a prática pedagógica e contribui para o amadurecimento das pesquisas na área.  

Após, apresenta-se discussão sobre o estado de Flow na sala de aula, que traz 
uma perspectiva inovadora ao analisar o engajamento estudantil a partir da experiência de 
imersão e motivação intrínseca. Ao articular conceitos da psicologia com práticas 
educacionais, o artigo oferece subsídios relevantes para a construção de ambientes de 
aprendizagem mais envolventes e eficazes. O artigo enfatiza a importância de designs de 
aprendizagem que também ofereçam autonomia e segurança, sugerindo a integração de 
metodologias ativas e tecnologias digitais para personalizar o ensino e mitigar as distrações 
do mundo digital. 

Ainda no campo das metodologias ativas, o relato de experiência com jogos 
didáticos no ensino de Ciências demonstra, de forma concreta, como abordagens lúdicas 
podem favorecer a aprendizagem significativa. O estudo conclui que jogos didáticos 
constituem estratégia promissora no ensino de Ciências, quando bem planejados e 
mediados. Ao mesmo tempo, o estudo não ignora os desafios práticos de implementação, 
contribuindo com uma visão equilibrada entre potencialidades e limitações.  

O quinto artigo direciona o olhar para o ensino de Química, analisando a produção 
acadêmica recente sobre estratégias digitais no contexto do PROFQUI. Os resultados 
do estudo evidenciam um crescimento significativo no uso de recursos tecnológicos, 
especialmente no período pós-pandêmico, destacando seu papel na promoção da 
autonomia, do engajamento e da inovação pedagógica. Trata-se de um panorama 
importante para compreender tendências e orientar futuras investigações.  
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Encerrando a edição, o artigo sobre a proteção dos direitos das crianças no 
ambiente digital desloca o foco da revista para uma outra dimensão – a dimensão ética. 
Ao analisar práticas em redes sociais, o estudo evidencia riscos associados à 
superexposição infantil e problematiza sobre os limites entre liberdade de expressão, 
responsabilidade e proteção. Este artigo conclui que, embora existam legislações 
protetivas, sua aplicação prática ainda enfrenta limitações diante da rápida expansão das 
plataformas digitais, reforçando a necessidade de conscientização de famílias, escolas, 
sociedade e empresas para assegurar um ambiente virtual mais seguro e saudável para a 
infância. A discussão proposta por este artigo amplia o escopo da revista, ao reforçar que 
a educação digital não se restringe ao uso de ferramentas, mas envolve também a 
formação crítica para a cidadania e a garantia de direitos.  

Em conjunto, os artigos desta edição revelam a potência e também a 
complexidade das interfaces entre educação, tecnologia e sociedade. Mais do que 
apresentar soluções prontas, os estudos aqui reunidos convidam à reflexão, ao diálogo e 
à construção coletiva de práticas pedagógicas mais conscientes, inclusivas e 
contextualizadas. 

Esperamos que esta edição contribua para o avanço das pesquisas e para o 
fortalecimento de uma educação comprometida com a formação integral dos sujeitos 
em um mundo em constante transformação. 

Boa leitura! 
Atenciosamente,  
Prof.ª Regina de Moraes, Editora Científica, Revista RECITE 
Prof.ª Rosa L. de M. Valim, Editora da Seção Artigos, Revista RECITE 
Prof.ª Andrea P. O. Duque, Gerente OJS/PKJ, Revista RECITE 
RECITE – Revista Carioca de Ciência, Tecnologia e Educação 

 


